
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas

Curso: Antropologia

Disciplina: Tópicos em Antropologia - Antropologia do Gênero

Profa. Érica Renata de Souza

1º Semestre/2012

ATP 042 A – Tópicos em Antropologia: ANTROPOLOGIA DO GÊNERO

Terças e Quintas-feiras, das 19:00 às 20:40 hs 

Sala a definir

Ementa: 

Sexo, gênero e sexualidade na literatura antropológica. O lugar dos estudos

de  gênero  na  Antropologia.  Etnografia  e  estudos  de  gênero  no  Brasil.

Problemas  de  gênero  no  final  do  século  XX.  Problemas  de  gênero  na

Antropologia. 

Objetivos: 

Apresentar e analisar os principais conceitos e problematizações acerca das

temáticas  do  sexo,  do  gênero  e  da  sexualidade  em  obras  da  literatura

antropológica. Discutir a construção e as tensões da relação entre os estudos

de gênero e a Antropologia. Apresentar e analisar o método etnográfico nos

estudos de gênero e a contribuição das etnografias na consolidação desse

campo. Apresentar e discutir os problemas de gênero, bem como as teorias

antropológicas  que  se  apresentam  como  ferramentas  para  tal  análise.

Problematizar os estudos de gênero a partir de perspectivas antropológicas,

bem como problematizar a Antropologia a partir dos estudos de gênero.



Metodologia: 

A disciplina será conduzida através de aulas expositivo-dialogadas, debates

e seminários sobre a bibliografia indicada para cada aula.

Avaliação: 

Uma prova dissertativa individual  (peso 30); apresentação de seminários

em grupos (peso 15); entrega de trabalho escrito sobre os seminários em

grupos (peso 15); entrega de trabalho escrito individual (peso 40). 

Observações sobre os seminários: o grupo deverá problematizar o texto,

suscitar questões para a turma, conduzir o debate e responder às questões

levantadas pela turma; os grupos deverão ter 4 ou 5 integrantes. 

Programa:

Sexo, gênero e sexualidade na literatura antropológica

Aulas 01 - 06/03 - MALINOWKI, Bronislaw. Sexo e Repressão na 

Sociedade Selvagem. Petrópolis: Vozes, 2000. Parte I, pp. 22-69. 

Aulas 02 - 08/03 - MALINOWKI, Bronislaw. Sexo e Repressão na 

Sociedade Selvagem. Petrópolis: Vozes, 2000. Continuação da Parte I, 

pp. 22-69. Parte IV, pp. 201-207; 223-227.

Aulas 03 -13/03 - MALINOWSKI, B. A Vida Sexual dos Selvagens do 

noroeste da Melanésia: descrição etnográfica do namoro, do casamento

e da vida de família entre os nativos das ilhas Trobriand. Rio de Janeiro: 

Francisco Alves, 1982. Parte III, pp.79-104.

Aulas 04 - 15/03 - MALINOWSKI, B. A Vida Sexual dos Selvagens do 

noroeste da Melanésia: descrição etnográfica do namoro, do casamento

e da vida de família entre os nativos das ilhas Trobriand. Rio de Janeiro: 

Francisco Alves, 1982. Parte XIII, pp. 421-451.



Aulas 05 – 20/03 - MEAD, Margaret. Sexo e Temperamento. São Paulo: 

Perspectiva, 2006. Introdução, pp. 19-30; A padronização do 

temperamento sexual, pp.267-276.

Aulas 06 – 22/03 - MEAD, Margaret. Sexo e Temperamento. São Paulo: 

Perspectiva, 2006. O inadaptado, pp. 277-292; Conclusão, pp. 293-304. 

Aulas 07 - 27/03 - MEAD, Margaret. Macho e Fêmea. Petrópolis: Vozes, 

1971. Cap. I: O significado das perguntas que fazemos, pp.21-35; cap III.: 

Primeiras lições, pp.57-75.

Aulas 08 – 29/03 - MEAD, Margaret. Macho e Fêmea. Petrópolis: Vozes, 

1971. Cap VII: Regularidades básicas no desenvolvimento sexual humano, 

pp. 120-131; cap. IX: A paternidade é uma invenção social, pp.149-161.

Aula 09 – 03/04 - HERITIÉR, Françoise. Masculino/Feminino: o pensamento 

da diferença. Lisboa: Instituto Piaget, s/d. Cap. 8: De Aristóteles aos Inuit: 

a construção provada do género, pp. 181-194.

05/04 – Recesso 

O lugar do gênero na Antropologia

Aula 10 – 10/04 - SEGATO, Rita Laura. Os percursos do gênero na 

Antropologia e para além dela. Série Antropologia, UNB, número 236, 

1998.

Aula 11 – 12/04 - CORRÊA, Mariza. O espartilho de minha avó: linhagens 

femininas na Antropologia. In: Antropólogas & antropologia. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2003, pp. 185- 207.

Aula 12 – 17/04 - CORRÊA, Mariza. Do feminismo aos estudos de gênero no 

Brasil: um exemplo pessoal. Cadernos Pagu (16) 2001, pp.13-30. Dispo-

nível em: http://www.scielo.br

Aula 13 – 19/04 - BONETTI, Alinne de Lima. Antropologia feminista: O que é 

esta antropologia adjetivada? In: BONETTI, Alinne e FLEISCHER, Soraya. 

(orgs). Entre pesquisar e militar: contribuições e limites dos trânsitos 

http://www.scielo.br/


entre pesquisa e militância feministas. Brasília: Centro Feminista de Estu-

dos e Assessoria, 2007. Disponível em: www.cfemea.org.br / Prova

Etnografias constitutivas dos estudos de gênero no Brasil

Aula 14 – 24/04 - FRY, Peter. Da hierarquia à igualdade: a construção 

histórica da homossexualidade no Brasil. In: Para inglês ver. Identidade

e política na cultura brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 1982, pp. 87-115.

Aula 15 – 26/04 - CORRÊA, Mariza. Morte em família. São Paulo: 

Brasiliense, 1983. Capítulo a definir. 

01/05 - Feriado

Aula 16 – 03/05 - PERLONGHER, Nestor. O negócio do michê. 2ªed. São 

Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2008. Capítulo a definir.

Aula 17 – 08/05 - MacRae, Edward. A Construção da Igualdade. 

Identidade Sexual e Política no Brasil da "Abertura". Campinas: 

Editora da Unicamp, 1990. Capítulo a definir.

Aula 18 – 10/05 - GREGORI, Maria Filomena. Cenas e queixas: um estudo 

sobre mulheres, relações violentas e a prática feminista. São Paulo: Paz e 

Terra/ANPOCS, 1993. Capítulo a definir.

Problematizando o gênero na Antropologia

Aula 19 – 15/05 - DE LAURETIS, Teresa. A Tecnologia do Gênero. In: Heloisa 

Buarque de Hollanda (org.). Tendências e Impasses: o Feminismo como 

crítica da cultura. Rio de Janeiro, Rocco, 1994.  

Aula 20 – 17/05 - SCOTT, Joan W. Gênero como uma categoria útil de análise 

histórica. Educação & Realidade, vol. 15, nº 2, jul./dez. 1990, pp.71-99. 

Aula 21 – 22/05 - BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Educação & 

Realidade, v.20, n.2, p.133-184, 1995.  

http://www.cfemea.org.br/


Aula 22 – 24/05 - MOORE, Henrietta Moore. Compreendendo Sexo e Gênero. 

In: INGOLD, T. (org.) Companion Encyclopedia of Anthropology, 

London, Routledge, 1997. Tradução de Júlio Assis Simões.

Aula 23 – 29/05 - STOLCKE, Verena. Sexo está para gênero assim como raça 

para etnicidade? Estudos Afro-Asiáticos, n. 20, 1991.

Aula 24 – 31/05 - ROSALDO, Michelle. O uso e abuso da antropologia: 

reflexões sobre o feminismo e entendimento intercultural. Horizontes 

antropológicos, Porto Alegre, n. 1, 1995, pp. 11-36.

Aula 25 – 05/06 - ALMEIDA, Miguel Vale. Senhores de Si: uma interpretação

antropológica da masculinidade. Lisboa: Fim de século, 1995. Capítulo a 

definir.

07/06 – Feriado

Problematizando o gênero e a Antropologia: Marilyn Strathern

Aula 26 – 12/06 - STRATHERN, Marilyn. Estratégias antropológicas. In: O Gê-

nero da dádiva. Campinas: Ed. Unicamp. 2006, pp. 27-52.

Aula 27 – 14/06 - STRATHERN, Marilyn. Entre uma melanesianista e uma 

feminista. Cadernos Pagu (8/9), 1997, pp. 7-49

Aula 28 – 19/06 - STRATHERN, Marilyn. No limite de uma certa linguagem: 

entrevista por Eduardo Viveiros de Castro e Carlos Fausto. Mana: estudos 

de Antropologia Social, Rio de Janeiro, (5/02), 1999.

Aula 29 – 21/06 - STRATHERN, Marilyn. Necessidade de pais, necessidade de 

mães. Revista Estudos Feministas, ano 3, n. 2, 1995, pp.303-329.

Aula 30 – 26/06 - Entrega dos trabalhos escritos individuais e avaliação 

da disciplina

02/07 a 05/07/12 – Professora em congresso


